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PORTARIAS 

Dia  10  de Dezembro de 18SÍ, 

Presidente Aa Província remeíte no Sr. 
Juiz P.lunicipa! da Viüa ds Übatubá Anibi l > 
Mariaiu) da CuÁha o Reqtldrimontd : 
ao Cü-niieciiuer.to da Regeiíctá do 1 ;; ' . z 
cliegar Antoriiò Manoel de Jesus c i ' ; ' , a 

liai de *jae responda é n tenrio h eVe ao 
do   peio   Supplicaníe;   d ' ' o 
mesmo   Rpq'tiénmenío    -"-  Juiz iid 
Egidio    da    Cuniia ,   para  •'■<•■-   :■  . tíbcm 
pela   parto que lhe toca   à  áccü açá i   c >tittk  eíxn 
apresentada. —■ R, T. d'Agüiãrj 

— Constando   ao  Presidente  da   Província , 
que  o  Sr.  Juiz  de Faz do Destricto di        '   ''es- 
ta Cidade tendo  recebido  a   H6  Izabs] F a 

enviada pelo Juiz de  Paz  de   Pafnahiba  co i o 
corapetente   Processo,   para  ser  p      "nte ât 
ry,   a   roa     ira  soltar á        texto  ds 
perdão   da   p-u-te,   e haver  esta  i da    tc- 
cusaca ão : orden ■    . ■   {«»a|a anta   sobro 
este   fact»; dapdo  a rasão  do seu proc^dinn 
B. T. dMguiar, 

— O Presidente da Provincia fica inteirado 

'■do que expõem o Sr. Capitão CoiKmandante da 
Companiíia de  Cavallaria de Guardai ipaes 
^Permanentes mi OíScio de 4 do crreníe, iníbr- 
mando o Requerimento do Guarda Nacional Do- 
'mingos Antônio Gomes; e reconhwendo qae este 
ialtou ao seu deter, ' ixando de dar prorápfa- 

iiientG a senha , '    reconíiecer a pa- 
trulha  de P* tes, lhe toi   e^íi^ida pela Sol- 
dado João Luiz do Prado, qiíe a coiuciandava, 
depois de haver-lho dado o su;cto , o que sò "ei? 
»» occivsião- em^que  appaieteu por aecaso uma 

lua, e pôde recorrer á lembrança que tirilia por 
ésoripto, estando porem ja preso, julga tambená 
que o dicto Soldado Permanente obrou mal em 
cohduzil-o para  a  Cadea  depois  de conKecer que 

Guarda   Nacional,    o    empregado    tãmbeiii 
no   couatiiáudo    de    uma   patrulha,  por  isso  que 
em  tal caso  o devia conduzir   para á prisão eo.n- 

ate 5   e por  tanto   ordena que  o  referido  Sr, 
ão Comraandante lhe extranhè este proce» 

dftüeBtq. — 11.  T. d'AguJar. 

— T-Miio participado o Sr. Sürgento-Móf 
Comniandante do Esquadrão de Guardas Nacio- 
háes d'eè<á Cidade j <!'ie o Aiferes da 2. ^ Com- 
panhia Antônio Rodrigues Vilíares, íora eleiio» 
em IS do Agosto d'este anuo , e até o jjreseute 
não se íeu'i fardado, estando ora servindo de 
Inspector  da  Quarteirão do  Juizo   respectivo,  e 

»   sim    qae   se  faz   mister prover  03   Postos 
Baríeriíos   de   outr Companhias :   d 

Vvesi í:;*e    da   Provincia resolve    qae expirando 
.co   marcado   pela   Lei para aquelle OSicial 

apresentay-se  fardado, e n3#o  fazendo,  declare 
o   Posto, e requisite $è Jtsiz  da   Paz, que 

da  á eleição   de   outr 
o    preenchimento 

aciiareai   va;,;os. —■ R. 

— Como o  ren 
de Araraquara    nã 
da  Salari»   do    £10 
segundo  informa o   ^ 
reios:   cumpre  que 
as   ordens   necessari 
Nac 

Iferes, assim coma 
mais Postos que sé 
guiar. 

do Correio na Villa 
asianíe para pagamento 

respectivo Pedestre ? 
trador Geral dos Cor- 

Thesoiraríá se expeção 
à cCollectoria das Rendas 

da Constituiçãoj para que 
satisfação saiar!^^^ referido Pedestre. Ò que 
o PresWente da Provincia participa ao Sr. Inspe- 
ctor de Fazenda para sua intelligencia, e exe- 

cuçâto. — R.  T.  d'Aguiarí 

— O Presidente dá Provincia , a quem foi 
presente o OíScio do Sr. Almoxarife da Fazen-; 

da   datado   eia â do correute mez, uo quai dá 

li^ t4t V^%2 
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tonta dos concertos que precisão duas peças do 

Parque de Artiiheria , e da necessidade de re- 

forma geral na pakimenta e tirantes , ordena que 

intorrae, ern quanto montatói a despeza , que com 

taes  objecíos é  mister   íazer-ge,—R. T. d^guiar* 

— O Presideate da Proxincia participa r^ 

Sr. Sargento-Mor Coran.andanle do 6.° Batalhão 

de CÃçadorcs de 1.s Liním, qüe tem determi- 

nado ao Alnioxarife da Fazenda , que Ite res- 

titua os GO ciníarões que remetteu ao Aiffloxari- 

íado, depois de arranjados os gaiscbos respecti- 

-vos, que se mandaião fazer em Jogar do;; que 

deu para as Guardas Nacionaes da Villa de San- 

ctoá,    na    forma    que pedio  em Officio de 4   do 
torrente rnei R.  T.  d'A<vuiar. 

-O Sr.   inspector de  Faeenda remetterà ao 
-Presidente    da    Porvincia  uma   relação  de  todas 

as  al/üins. jóias, e mais  preciosidades pertencen- 

ícs ás. igrejas  dos extinetos Jeauiías,  e das Al- 

tréas   abandonadas   pelos   Índios, como sejão   Pi- 

üiheiros ,  Baruery ,   MBny,   Uraraj^e  outras,   a 

fim  de sor  presente á ^ssembléa Legislativa Pro- 

vincial,    especificando  as que  forão   destribuidas 

-por algumas Igrejas do Bispado.-S, T. d".i guiar. 

— O Piesidente da Provinda vio com -sa- 

■ 1i>íac(;ão o Qíücio áa -Caínara da Viila dc'Soro- 
-caba em data do 28 do-mez pp. , no qual ex- 

„l!oem, que não tende s-ido possível levar-se á ef- 

ívüo o cslivhiríícimento do projecíado IlcspitííJ 

do Cuidade eu: um-Kdificio, que para sirüiihan- 

tc fi;i) se cou^ii-ttio à custa de esmolas , o qual 

lhe fora ukimameale entregue com a quantia de 

á33$214 rs. liquidXrendimeiítü des alugueis do 

moá.iio, resolvera appücal-o para patrimônio de 

um Hospital de Lázaros, que pertendo fozer 

edificar à custa d?ama subsci-ipráo voluntária, 
\isto ser de muita necessidade pela abundância 

do pessoas aüacadas á'aquello mal pertencentes 

ao seu Mauicipio, ^ao de Ytu, d^nde teia 

BH^ido para o inesma , e que no entretanto rs- 

motierá para o Hospital de .Ytu todos os eníer- 

mos existentes no seu'MiiT.icipio , concorrendo 

• com as despezas neí.es-ariás para sua manuteu. 

ção, aíó que se courdiuío os arranjos d'aquell3 

■que vai estabelecer, depois do que prohibirá, 

por nseia de Posíiiia , que se dèeai esmolas á 

hiéndigos Lázaros, se não à boca do Cofre, CíJ 

tftn mão do Thesoireiro da Sociedade Pliilautro- 

ffica, que tem de tomar ddwixo de sua prolec- 

•eão, e direcção o dicto ílospiíal. Sendo dignos 

ás louvor o  zeloj e sentimentos de humanidade. 

que a dieta Câmara por esta modo raanifesta, o 
mesmo Presidente se congratula com ellp , e lha 

assegura toda a cooperação que estiver ao sen 

alcance, approVarçdb desde ja , que promova a 

coBtribufição voluntária , e remessa dos Lázaros 

para Ytu , fazendo então a indicada Postura, a 

qual enviará para ser approvada na forma da 

Lei, ficando na iatclligencia de que poderá 

mandar receber de José Joaquim de Lacerda a 

quantia de quatro centos mil reis com que o re- 

ferido Presideute concorre para o estabelecimen- 

to do Hospital: quanto porem a ficar o çdiíi cio, 

de que se tracta, fazendo parte dó patrimônio 

^o mesmo, julga mais acertado submetter este 

objecto á deliberação do Corpo Legislativo Pro- 

iiucial, cuja iüsUiHação está mui próxima, por 

isso que esse destino o afasta da sua primitiva 

applicação. —II,   T.   d'Aguiar, 

— Ao   Presidente   da Provincia foi entregue 

o Ofício do   Sr.   Sargciiío-mot- Conimandante   da 

Guarda Nacional  da  ViUa   de Porío-Feli?, .data- 

do    de   1(5   do   mez   pp. ,   e  respondendo ao  s eu 

conlkeudo,   o previne de q-ue  deverá, communicar 

os    nomes -dos   indivíduos,   que   querem  ciogajar- 

se   para  ^ rvirtm   de Cometas no Corpo do seu 

■  ,■:'];;,   a   fira   de  se lhes   maBilar satisfazer 

JB ímetUa  estabelecido , e  l«?m   assim comiiiu- 

:■        -»  Juiz   de  Paz  respectivo,  que  este Gt»- 

s a forma do  ^   3 do art.  8 da  Lei  de 25 

í\í- ibro   de   1832 o   dispensa   do  serviço   cr- 
A; rio da Guarda Na'dmíial , em conseqüência 

de estar oceupando o Earprego de Juiz dos Ór- 

fãos, visto não querer accumular as faneções ves- 

pectiwi-', a fi'" de que elle proceda a nova elei- 

ção para o  Posto de Major — E.  T. d1 A guiar. 

Dia   11 

— O Presidente da Provincia, informado 

de qiMí é necessária, e de utilidade publica, a 

abertura de trez pequenos atalhos no grand 

Morro denominado — Barreiro — na Entrada ge- 

ral para a Corte do Rio de Jaaeiro, sendo mn 

em terras de propriedade de Joaquim Pedro de 
Mattos, que principião no alto do dicto morro, 

e seguem por uma baixada, que vai sahirjunto 

ao Uancho, que eile tem para passageiros nV 

qucllo logar, visto que por meio d'este atalho se 

incnrtarà o-caminho, evilando-se ao mesaío tem- 
po toda a subida, ao que se oppoõm aquclle 

Proprieiario com o preí-eiito de ficar aberto uai 

pequeno pasto de capeeire que alii tem .- e ou- 

tros  dois em terreno pertencente á Fortunaío P§« 
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reira Leite.- orflena á Câmara da Villa das Áreas 
que, precedendo aos exames necessários eliji con- 
fõrnndade da Resolução de 10 de Julho de 1832, 
informe â este   respeito. — R. T. d'Aguiar. 

Do mesmo íheor ao Juiz de Paz do Cura- 
io de S, José do Barreiro , destricto da Villa 
dab  Áreas, 

— Communicanda a Meza da Sancta Casa 
da Miseiicordia d'esta Cidade não ser possível 

receberem-se no Hospital dos Lázaros os indi- 
víduos infectados deste mal, que existem no Mu- 
nicípio de Mogi das Cruzes, como pedira a Câ- 
mara respectiva por Officio dirigido a» Presiden- 
te da Provincia , tera este de recomraendar-lhe 
que promova uma subscripçao voluntária, para 
mandar tractar por meio d'ella os dictus enfer- 
mes fôra da  Villa, — R.  T. d'Aíruiar. 

— O Presidente da Provincia rernctte ao Sr. 
Juiz de Paz da Villa de Santa Izabel a repte- 
scntKíão inclusa de Salvador Boeno á respeito 
da abertura de uai atalho, que se tem reque- 
rido pelas terras de sua propriedade , a fim de 
que, procedendo aos exames necessários, e cum- 
prindo a Resolução de 10 de Julho de 1832, 
informe sobre a necessidcde, e utilidade do per- 
tendido  atalho. — R,   T. dVíguiar. 

— O Presidente da Provincia , reconhecen- 
do a grande necessidade que ha dç uma Ponte 

no Rio Bananal para commodidade publica, e 
livre transito para a Corte: exige, que a Ca- 
mara da Villa do Bananal informe qual a quantia 
com que poderá concorrer pelas suas rendas para 
aquella obra, —R. T.  d'Ag-uiar. 

— Sendo geral o clamor publico por falta 
d'agoa n^sta Cidade : o Presidente da Provincia 
exige que a Câmara respectiva info.-me, que 

providencias tem dado para ocearrer á este 
objecto de primeira necessidade, e quaes os obs- 

táculos, que tem embaraçado a que ellas produ- 
zissem o desejado efieito, -— R.  T.  d^guiar. 

— O Presideate da Provincia havendo de- 

terminado ao Almcxarifo da Fazenda n'est2 Ci- 
dade , que mande reodiíicar a parte do telhado 
da cosinha terrêa do Palácio do Governo, que 
veio abaixo, a fim de enlnv-se nmior ifeíerio- 
ramento e despeza • bem csm.o rebocar de noío 
a frente do meaaio Faíftciy somente wo íog?r cr.- 

de se acha a Adp.-inbíraçãa do Jo.-reio^ enjo re- 

boque cahio    assm o participa   ao Sr. Inspector 

de Fazenda , a fira da determinar l que se leve 
em conta ao dicto Almoxarife a despeza , que 
com isto fizer. — R, T, dViguiar. 

— O Presidente da Provincia ordena ao Sr. 
Almoxarife da Fazenda, que faça reedificar a 
parte do telhado da cosinha térrea do Palácio 
d'este Governo, que veio abaixo, a fim de evi- 
tar-se logo a sua inteira ruina, e maior despeza; 
bem como rebocar de novo somente a frente dò 
cesmo Palácio, no logar em que se acha a Ad- 
tninístraçãò do Correio, cujo reboque cahio, na 
iníelligencia de que lhe será levada em conta a 
despeza que fizer, porque isto mesmo se partici- 
pa à Thesoiraria. — R.  T.  d'Aguiar. 

— O Piesidcnte da Provincia remette o Sr.' 
Juiz de Direito da I. B Comarca a representação 
juneta dos Membros da Câmara Municipal da 
Villa de Lorena, queixando-se de terem sido in- 
devidamente pronunciados á prizão e livramen- 
to pelo Juiz de Paz do I.9 Destricto da mes- 
ma Villa, a a fim de que informe sobre tudo 
quanto elies aliegão , ouvindo ao Juiz aceusado 
por escripío. — R.  T.  d'Aguiar. 

, —- O Presidente da Provincia remette ao Sr. 
Juiz de Direito da 4,rt Comarca o Officio jun- 
to, que lhe dirige o Presidente da Relação do 
Rio de Janeiro acompanhado dos Autos crimes 
entre partes José Marcellino de Barres, e Fran- 
cisco  de  Paula  Soares.—R. T.   d'A£nnar. 

Jmzo de Paz da  Villa de  Sanctos. 

Illsn. e Exra. Sr. >— Em solução ao 
deterniinado por V, Es. era Portaria de 
27 do mez pp., a respeito das usais es- 
crupulusas averiguações que ine cumpria 
proceder sobre os escravos qtje vierão pa- 
ra esta Vüla a bordo do Bergantim Fe- 
liz Destino ; levo ao conhecimento de V. 
Ex, a resposta inclusa do Juiz de Paz 
do 3. 0 Destricto com o auto de vesto- 
ria o visièa feito a bordo do Bergantim; 
tm 3e;o objecto não tive ingerência al- 
guma, porem posso aíBrmar a V. Ex. 
que 03 escravos erão todos ladinos. Deos 
Gif£rí>9 a V. Ex. Sanctos 14 de De- 
igrnbro de 1834. — lilm. e Exra. Sr, 
.iaiaél Tobias dMguiar, Presidente des- 
ta Provincia. — Jeremias Luiz da Silraj 
Juiz de Paz  do  1.0   Destricto. 

IBü 
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— lllm. Sr. — Sra virtude cb Ofíl- 
cto que  V.   S. me dirigio  datado em 3 
do   corrente,   exigiado   o  esclarecimento 

•dos esfíravos infectados de bexigas; tenho a 
dizer  a-   V.   S<   qua   a  25   do  mez  pp. 

•tive  «ma  denurtcia , que se achavão abor- 
•do  do    Berganíim  Feliz   Destino,   proxi' 
itmmente chegado de Pernambuco alguns 
•escravos   com   bexigas; logo iumiediaía- 
meníe ofíiciei ao  Cirurgião-Mor  da San- 
eie  Firmino José  Maria   Xàvíér, que des- 
se as  pro is de  que   sè aeba encar- 
Tegaiio, o  qual  assim  catiprintío, achoti 
cinco  eriânçi        u   bexigas henigòãs, sen»i 

algumas nc- do estas crianças filhos de 
g-ras ladinas que se atíhavão a. bordo da 
niesma Knsb-s.rcação., e no tnesmo dia fiz 

■exportar para um Sitio distante d^-sta 
Yilla düis legoas, de onde ao fim de 
áivi dias valtarão ^íos-, e enjííarcarão.se 
abordo do ruesrno BirgantiíO,e seguirão 
viagens pira o fl; •• ílíátiJe da Sul, e 
para    itoaior    ewlare uío    de   V.   S., 
ãncluso'   rejueíto-lhe     o   terno    de   visita 
^eiía a'bor;b)   dá mencíolíãdo  Bes 

Deos gr:rií-Jvi a \r, S, Sane tos lt 
de Dezembro iie lüZ.Í. — ^■n- Sr. Je- 
reoiias Lui/ da Silva. Juiz de Paz do 
Í,0    Destn r,    í' V^iíla. r=: Domingos 
José    ilja.iga.;:,    Juiz.  de   Faz   do   2.° 
ÜDontricío. 

^Tcrmo de vi^ií^ T';í.i a bardo do Bri- 
gue Nacional -Jmfelh D ^v \o = C-M>í- 

tão José Lope;;, jsurto no Porto d'es- 
ta Vil'a e viaio do Porto de Fc-Cr 
narabuco. 

Aos  cinco  diíis do 
hra   ■'     • mo   de rui 
iquátre       ios a ?ste V > 
á\.- do Biig te  Naoloua 
lia  Oeitino ,   onií.  p,jr 
3Paz do Segando  D^sírí 
jiiiwgo^  Joíé   íÍõ(

3
'-''',|UGS f>>r,viu,iio o Pro 

fessor de   Saud^   §'^;;»io^ J . é íl^tria Xa- 
da    íuspecçio  é 

ez  de ííovein. 
centos trinta e 

;tas e abor- 
- I o—- ",e« 
í Jniâ de 
Jão Üo- 

■ .      ■ 

vier    cüniifa 
encârrcg 
diante  no..: 
JíííZO de   : 

TOS em     C^Usyquí 

1   -ias visitas, <iO 
^eirinho do rr 
uias  Pereira de*Sar- 
íia de  ser  sido  de- 

nunciado  haver a bordo a  epediíuia   de 

í 

bexiga, é sendo abi presente o'Capitaodo Na- 
vio, acima referido , foi pelo mesmo Profes-i 
sor jisitado o  Navio,   e  achou a  tripu- 
lação de  saúde,   porem  forão  encontra- 
dos  cinco creanças affectados de  bexigas 
benignas,   em conseqüência do que   de- 
terminou  o  mesmo  Professor que  se so- 
breestasse   a    descarga do Kavio até   ser 
desinfectado,   e    que   os doentes   fossem 
-retirados  para  fora   da Povoação  para o 
logar que   destinai" o Juiz de Paz a quem 

■o mesmo   Professo*  passa a  fazer  a  de- 
vida   partieipaçào:    achando-se    que   as 
creancas são   escravws   do   lieverendo José 
de  Sauza   Pontas,   que   ücoo   iínmediaía-x 
mente   intimado   de assim o fazer cümpiSí" 
pela parte que lhe toca , bem como o Capi- 
tão pelo que toca ao  Navio,   e   por  isso 
se   mandou lavrar   o  presente   termo   qn» 
assifna  o   Professor^   o  Capitão ,  o  Pro- 
prietário    dos    escravos,    e  o   M:;innho,, 

igo  Míinool   Jcaq-ii-!   d-e^Sjuza Guer-. 
Pirmino J^Éé Maria 

comigo  Manoel   Joaqui 
ra  que o   esürevi. ■ 
Xavier.  ^-^ Ju#è Lones 
"Souza    Ponie*. 
Bairose 

— ()- P idre José' 
M-;iaqu^  Pereira  de 

TílESOIflARiA.. 

-lüxped- no  dia  8  de Oiluhro. 

Circular aos Conectores das Rendas 
Nacionaeií para rej '■«"vem os conhecimen- 
tos emittidos nas E saçoes do troco, qne 
té agora não eráo recebidos, fazendo as- 
signar os portadores, a fim de obviac 
qualquer  fraude. 

Porfariã ao Cdlector da Villa da 
Sancíos remettendo o despacho do reque- 
rimento de Frederico Fomm, e AJ&n^aj 
Milliet a fiai ;de se proeedeç a cobran- 
ça do disimo, qne coní-omme a Fabrica 
de refinar ii:u;ucar â,QS mesoaos , pela for- 
ma i ia o r;varada por aqueliei 
ColLecíor, e com as alterações propostas 
pela Procurador Fiscal interino. 

—*-•$-$•— 
AN-.I: .:,':), 

Pelo Juízo de Pai de Saapta Iphigenía ss fai píiMico qne 
«» acha depositado ura cavíllo capar, tarJilho, desferrado dos 4 
çes , de bom tamanho , com duas, i.>arcj.s uma ua anra dirreiía, 
e ouíra Eu esquerda, teia íO para li aim«s: quem iu:1 seu do- 
no pode comparecer neste Juízo com a oooípéterltB justifica- 
ção, que lha será enttegue. 


